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VIOLÊNCIA CONTRA O ADOLESCENTE NA PERSPECTIVA DE PROFISSIONAIS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À 
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RESUMO
Introdução: Dentreinúmerosdesafiosqueossistemasdesaúdemundiais apresentam,aOrganizaçãoMundialda
Saúde(OMS)reconhecealgumasbarreirasparaoscuidadosdesaúdedosadolescentes,queafetamadisponibili-
dade,acessibilidade,aceitabilidadeeequidade.Osindicadoresdecausasexternas,principalcausadeóbitosentre
adolescentes,chamamaatençãoparaanecessidadedeestudoseaçõesdirecionadassobretudoàprevençãoe
proteçãodeadolescentesemsituaçãode riscoparaviolência.Opresenteestudobuscou responderaseguinte
perguntacientífica:comoaviolênciacontraoadolescenteépercebidapelosprofissionaisdaAtençãoPrimáriaà
Saúde?  Objetivo:CaracterizarapercepçãodosprofissionaisdaAtençãoPrimáriaàSaúdeacercadofenômenoda
violênciacontraoadolescente.Método :estudoexploratórioedescritivo,deabordagemqualitativa.Adotarácomo
referencialteóricoemetodológicoautilizadaaTeoriadaIntervençãoPráxicadaEnfermagememSaúdeColetiva
eacategoriaanalíticageração.Paracaracterizaçãodocenárioserãocoletadosdadosdefontessecundáriascom
acessopúblico.Osdadosdefontesprimáriasforamcoletadosapartirdeentrevistasindividuaissemiestruturadas
seguindoroteirosconstruídosespecificamenteparaesteestudo,com15profissionaiscomformaçãosuperiordas
equipesdeSaúdedaFamíliaeequipesdosNúcleosdeApoioàSaúdedaFamília,queatuemnaAtençãoPrimária
àSaúdeháumanooumais,equedesenvolvamoutenhamdesenvolvidonesteperíodo,atendimentoàscriançase
aosadolescentescomoatividadeprópriadaUnidadedeSaúde.Nãoforamprevistoscritériosdeexclusão.Asentre-
vistasforamgravadascomequipamentodigital,transcritasnaíntegraevalidadaspelosprofissionais.Paraanálise
dos resultados, foipropostaaaplicaçãoda técnicadeanálisedeconteúdo,utilizando-sedosoftwarewebQDA.
Resultados : Resultados preliminaresnaanálisede13entrevistasindicama violênciasexual,físicaeautoagressão
comoasprincipaisocorrênciasdoterritório,segundoosentrevistados.Sãopoucososrecursosparaenfrentamento,
comodenúncia,abrigamentoeencaminhamentoparaoutrosserviços.Osparticipantesapontamdificuldadesno
enfrentamentopelafaltaderespaldoinstitucionalemedodaviolênciadoterritório.Conclusão:Oenfrentamento
daviolênciamostrou-sededifícilrealização,assimcomoemoutroscenários.Análisescomplementaressãoneces-
sárias,sobretudocomaaproximaçãodacategoriageração.
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